
 
 

 

A MAGIA DOS LIVROS 

 
 
 

Livro mole em testa dura, tanto bate até que fura 

Quem semeia livros colhe leitores 

Guarda que comer, não guardes que ler 

Todos os caminhos vão dar a uma biblioteca 

Ler não engorda 

O livro proibido é o mais apetecido 

Frio a valer, livro para aquecer  

Ler cedo e cedo escrever dá saúde e faz crescer 

Se conduzir não leia; espere até chegar a casa 

Há mar e mar, há ler e pensar 

A livro dado não se olha ao título 

Quem lê por gosto não cansa 

É leve o livro para quem gosta de ler  

Ler e gostar, é só começar 

Folha a folha enche o leitor o papo 

O pior cego é aquele que não quer ler 

Leitor que lê um livro, lê um cento 

Não há livro sem leitor 

A ocasião faz o leitor 

Em terra de analfabetos, quem sabe ler é rei  

Abril, leituras mil 

Quem muito lê, muito acerta 

Mais vale um livro na mão do que dois numa montra 

Quem muito lê, sempre alcança 

Quem se deita a ler, acorda renovado 

De pequenino se lê um livrinho 

Maria leitora livro que vê logo devora  

Livro adquirido, sono perdido 

Livros folheados, interesses renovados 

Os livros são como as cerejas 

De livro fechado, não sai letrado 

Leitura é formosura 


